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SERPA GAÇÕO] [ E - Jornal republicano, Hi. 
terário e noticioso, 

E 

“defensor dos inte- al tu) na E 
“têsses do concelho E 
d'Oliveira do Bair- ou TUB R O 
ro e da região bair- 1934 | 
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Propriedade da Empreza da «ALMA POPULAR» | E 
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“7 FUNDADORES E DIRECTORES] 
| Dr. Manuel dos Santos Pato 

o DE OUTUBRO 
Completa hoje mais um ano o regimen republica- 

no em Portugal implantado na esperançosa madruga- 
da de 5 de Outubro de 1910. 

fltê hoje, quantos valores, quantos soldados cai- 
ram no seu pôsto, antigos combatentes e obreiros da 
Causa republicana, sem verem o complemento da sua 
obra, do seu ideal, chegar ao auge de perfeição! 

Quantos sacrifícios os homens idealistas 
amor à República! 

| Redacção, Administração e Tipografia 

OLIVEIRA DO BAIRRO - E 

passam por 

Sigamos os bons exemplos dos velhos republica- 
nos e, cantando, vitoriando a Rêpública, marchemos, 
sem recuos, para um futuro de prosperidades, afas- 
tando ódios e malquerenças ! 

Salvé, 5 de Outubro de 19101 
  

  

  

AIS um ano de|queza da Bairrada, na cer- 

º s 

O Nosso Aniversário 
IM publicidade. En- teza de cumpritrmos um 
—— + tra hoje, glorio- dever e não trairmos uma 

so dia 5 de Outubro, no das funções para que foi 
seu 17.º ano de vida, a Al-|criado êste jornal. A nossa 
ma Popular. modesta casa abre de par 

Nasceu o nosso jornal em par as suas portas pa- 
numa hora de luta, e lu-/ra quem precise do nosso 
tando tem vindo, até hoje, auxílio em defeza da Jus- 
para que o homem seja|tiça e do Direito. 

mais amigo, mais dócil, Vdb atdto 
mais fraterno para com o tas, nem na sombra. Não 
seu semelhante. Temos a armamos ciladas. Aqui, o 
convicção de que, para se homem da pena, é o mes: 
ganhar uma batalha, é pre-| mo da palavra e da acção. 
eiso disciplina, esfôrço, te- Nada de contradições. Mãos 
nacidade e fé. A Democra- limpas e coração lavado. 
cia tem tido em nós, na| Hoje, como ontem, ao 
Alma Popular, uma trinchei- encetarmos um ano novo, 

ra formidavel, um reduto fazemo-lo com a mesma 
firme. erguendo-se,no pon- esperança no Tuturo riso- 

to mais alto, a peito desco- 
berto, o facho da Liberda- 
de, para que os miopes ve- 

“jam o símbolo da Pátria, 
a bandeira verde-rubra 
que hoje, 5 de Outubro, 
drapeja vitoriosa nos quar- 
teis, nos mastros dos na- 
vios, nos edifícios públicos 
e particulares. E” mais um 
ano que passa, de vida jor- 
nalística, devéras dificil, 
principalmente para um 
jornal da província. Mas a 
vida, não sendo feita de 
realidades e do esfôrço fe- 
cundante que o grande|para fazermos da Demo- 
ideal democrático acon |cracia uma criadora reali- 
chega como mãi espiritual| dade! Para afastarmos de 
do homem livre, não é vi-| Vez o periódico retôrno de 
da, é morte! Quere isto estéreis e dolorosas pro- 
dizer que, nestes 16 anos vações! : ! 
decorridos, temo-nos es-| Aos nossos amigos, assi- 
forçado para honrarmos o nantes, anunciantes, cola- 
jornalismo, a Pátria e a boradores e colegas, que 
República. 'com carinho nos têm acom- 

Não temos descurado os panhado e norteado, em 
interêsses do povo em ge-| parte, nesta jornada, vão 
ral, defendendo, na medi-| todos os nossos respeitos 
da do possivel, os direitos e agradecimentos, saudan- 
das camadas populares de' do-os com sinceridade. 
esta região, assim como a! Perante os nossos que- 
sua vida agrícola e viníco-| ridos mortos, soldados que 

  

  

nos pel: 

a dia 
criando, segurando-se no 
produtivo terreno das ca- 
madas populares. 

gusto Casimiro, seguimos 
através de todos os cami- 
nhos, de todos os sacrifi- 
cios, entre rosas ou abro- 
lhos, calando cóleras, eru- 
zando a planície, varando 
pântanos, subindo calvá- 
rios, desbravando, semean- 
do, construindo, colhendo,   

C0S-' 

nho da Rêpública, que dia | 
mais raizame vai, 

Assim, nós, a Alma Popu-| 
lar, como disse o poeta Au- 
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publicano,curvamo-nos, | 
em espírito, diante dassuas 
sepulturas, algumas ainda 
de terra fresca, em sinal 
de respeito pela sua me-| 
mória, seguindo o mesmo | 
caminho da Verdade e Ho- 
nestidade que êles trilha-| 
ram até à morte! 

VIVA PORTUGAL! 

VIVA A REPÚBLICA ! 

“Vito. 
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VINDIMAS 
Es, 

Estão terminadas as vindimas 
em toda a-nossa região, 

Dadas as excelentes condições 
em que se procedeu à colheita 
das uvas, é boa a qualidade do! 
vinho, assim como a produção, 
devendo, uma e outra, regular 
pelas do ano passado. 

eU 6 CT 

Assinai 

Popular». 

e propagai a «Alma 

    
la, a melhor fonte de ri- combateram pelo ideal re-| 

O que seriam as sociedades sem os idealistas, o e ; : ica com o seu espírilo e as aquecem com a sua fé e o seu entusiasmo? | 

, 2 | 
que as iluminam 

Magalhães Lima. 

Dois 
niversários 
AZ hoje precisamente 
vinte e quatro anos 
que foi implantada a 

República em Portugal, pela 
(expressa vontade de um po- 
vo que há séculos vivia es- 
cravizado pela acção nefasta 
da realeza. 

Foi em 5 de Outubro de 
1910 que, após um combate 
verdadeiramente heróico, di- 
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tos, O glorioso exército repu- 
blicano e o povo de Lisboa 
proclamaram a República, 
no meio de um indescritivel 
regosijo. O rei, vendo-se 
abandonado, pela cobardia 
dos seus servidores e ade- 
ptos, foge pela Ericeira, acom- 
panhado da restante família, 
Estava, portanto, e de facto, 
implantada a República, que 
nos trouxe uma aurora re. 
dentora de liberdade, com a 

| promulgação das suas leis be- 
uéficas e emancipadoras do 
jugo dos Braganças. 

Foi desta maneira nobre e 
alevantada que o exército re- 
publicano e o intrépido povo 
de Lisboa, a cidade mais re- 
publicana da Europa, puze- 
ram termo à corrução rea- 
lenga, quebrando as algemas 
que oprimiam seis milhões de 
seres humanos. 

* 

  
* * 

Na verdade todos os ideais 
teem os seus mártires, ea 
República Portuguesa já ho- 
je conta grande número dê. 
les, alguns dos quais verda- 

|deiros heróis, que à Pátria 
[teem prestado relevantes ser- 
viços, para quem nesta hora 
solene endereço toda a minha 
solidariedade moral e toda a 
minha simpatia, como irma- 
nado no mesmo pensamento. 
Liberdade, Liberdade, ra- 

mo simbólico de oliveira que 
representas a Paz; palavra 
doce e sublime; inspiração 
máxima dos povos através 
das gerações, eu te saíido com 
todo o entusiasmo, convenci- 
do que has-de brilhar sempre 
através de todos os obstácu- 
los, 

Viva o povo republicanol 
(Viva a Pátria ll Viva a Repú- 

  
% 
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Outro aniversário coincide 

 



  

ALMA POPULAR 

A PORTUGUÊSA 
  

(LET 

Heróis do mar, nobre 

RA) 

povo, 
Nação valente, imortal, 
Levantai hoje de novo 
O esplendor de Portugal! 
Entre as brumas da memória, 
Oh Pátria, sente-se a voz 
Dos teus egréjios avós, 
Que há de guíar-te à vitória! 

A's armas! às armas! 
Sôbre a terra, sôbre o mar. 

A's armas! às armas! 
Pela Pátria lutar, 

Contra os canhões marchar, marchar. 

Desfralda a invicta bandeira 
A” luz viva do teu céu ! 

Brade a Europa à terra inteira: 
Portugal não pereceu 
Beija o solo teu jucun 

! 
do 

O oceano a rugir d'amor; 
E o teu braço vencedor 
Deu mundos novos ao mundo! 

A's armas, etc. 

Saudai o sol que desponta 
Sôbre um ridente porvir; 
Seja o éco d'uma afror 
O sinal do ressurgir. 

nta 

Raios dessa aurora forte 

São como beijos de m ãi, 

Que nos guardam, nos sustêém, 

Contra as injútias da sorte. 

A's armas, etc. 
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A Bairrada, que encerra 

dentro de si os maiores en- 

cantos da paisagem portu- 

guesa, é tambem por tradi- 

ção uma das regiões mais 

alegres de Portugal. ; 

Repartida pelos distritos 

de Aveiro e Coimbra, inter- 

calada entre a serra e o mar, 

a sua alegria é a vida do po- 

vo de costumes genuinamen- 

te portugueses, e os seus ti- 

picos arraiais campos de con- 

«centração de trajos garridos, 

cantos e danças regionais. 

Alegres são os ditos rústicos 

mas engraçados com que os 

seus musculosos camponeses 

[—————e 
==————————emee 

com o da implantação da Re- 

pública. E” o aniversário da, 

Alma Popular, jornal da pro- 
vincia,intranzigentementere-, 

publicano, que vê a luz da 

publicidade na formosa vila 

de Oliveira do Bairro, região 

bairradina, que o referido 

jornal tem defendido nos seus 
legitimos interêsses, com to- 
do o carinho, 

Mas a Alma Popular não se 
limita a isso apenas; vai 
mais longe. Tem espalhado 
as boas doutrinas, levando-as 
a toda a parte, desprezando 
sempre a linguagem desbra- 
gada que agora anda muito 
em voga pela chamada boa 
imprensa. Em matéria politi- 
«a vem ela defendendo calo- 
rosamente a Democracia, e, 
se mais não tem feito, a cul- 
pa não é sua. 

Daqui saiidamos os seus 
ilustres Directores, o pessoal 
lá da casa, modelo de lealda- 
de, colaboradores, assinantes 
e anunciantes, envolvendo a 
todos num abraço fraternal. 

Ois da Ribeira (Agueda), 5 de Outubro de 
1934, 

4. d'Almeida. 

amenizam os árduos traba 

lhos agricolas, numa cama- 

radagem franca e sincera, re- 
flexo das suas almas simples, 

obscurecidas pela ignorância 
mas iluminadas pelos senti- 
mentos inatos, que tornam a 

vida despreocupada e a mor- 

te santa. 
Alegres são ainda as notas 

melodiosas que os plumosos 

cantores soltam nos ares, pa- 
ira saudar o lavrador, seu 
companheiro inseparavel na 
liberdade e na paz da Natu- 
reza. 

Região essencialmenteagri- 

cola, onde toda a riqueza 
provém da fertilidade do so- 
lo e labor constante do seu 
povo, a Bairrada já perdeu 
muito da sua alegria de vi- 
ver, com a actual crise por- 
que passa a sua principal 

produção — o vinho. 

Mas o que ela ainda não 
perdeu foi o romantismo da 
sua paisagem, simbolizada 
nos panoramas sublimes e 
inconfundiveis da serra do 
Buçaco e da verdejante pla- 
niície da Curia, centros capi- 
tais de turismo onde sonham 
poetas e nascem madrigais. 
Não deixará de ser nunca o 
mesmo ninho multicolor de 
vegetação, coberto por um 
cêu de anil, onde montanhas 

de nuvens brancas, a deslo- 
carem-se, nos fazem lembrar 
os icebergs das regiões fri- 
gidas, a desmoronarem-se sô- 
bre os glaciares. Continuam 
a vêr-se os mesmos tons de 
verdura a cobrir os montes, 
vales e colinas, as mesmas 
flores que o Cértima beija 
com indelevel amor. E quan- 
do a lâmpada-mór fixa no te- 
cto azul do firmamento nos 
ilumina perpendicularmente, 

quando a indolente cigarra 
escarnece a laboriosa formi- 
ga com seu fastidioso canto, 

  
| 

  

a Bairrada surge mais bela 
do que nunca, como um ta-/ 
pete colorido dum verde de 
várias tonalidades, a embele- 
|zar esta nossa casa tão con- 
|fortavel que se chama Portu- 
gal. 

E' o verde-negro dos pi- 
nhais a cobrir outeiros, o 
verde-amarelo dos vinhedos 
associado já ao verde-doirado 
idos cachos e o verde-cinzento 
dos olivais, as côres que mais 
'realçam à luz infinita dos 

tio, que tambem não deixam 
de reflectir-se nas vidraças 
dos casais dispersos, a alve- 
jar por entre a densa rama- 
gem do arvoredo. 

Mas mesmo à hora do cre» 
púsculo, quando o sol, já mo- 
ribundo, nos olha com um 
olhar embaciado, a Bairrada 
'não deixa de ser atraente, 
apesar de se entristecer ao 
vêr morrer a luz que a ilu- 
minava. Perde a frescura e o 
colorido, é certo, mas a pali- 
dês com que ela agora se 
apresenta não deixa de ter 
beleza, principalmente para 
as almas melancólicas, que só 
na tristeza encontram gua- 
rida e prazer. 

Foi-se o movimento e o tra- 
balho para dar lugar ao si- 
lêncio e ao descanço. Os al- 
deãos abandonam os campos 
ao toque dolente das Ave- 
Marias, que o sino da ermida 
tange, como sinal de morte 
dum sol envolto em densas 
nuvens de fogo. E sob esta 
religiosidade, depois de um 
dia de exaustivo trabalho, 
êles regressam a casa de en- 
;xada ao ombro e casaco às 
costas, concentrados em pu- 
ros e simples pensamentos, 

Este êxodo dos campos pa- 
ra o povoado é o indício de 
que a Bairrada vai mergu- 
lhar na profunda escuridão 
da noite que a vai cobrir com 
seu negro manto. Já pouco 

di se ouve, a não ser o 
mutmurio constante dum ri- 
beiro ou o canto vespertino 
do rouxinol, que entre os sal- 
gueirais trina uma serenata 
de amor, como introito dum 
idilio. 

Anoitece. E a Bairrada vai 
jadormecer sob profunda so» 
|lidão, entrecortada apenas, 
de quando em quando, pelo 
ladrar longinquo dum cão 
disperto ou pelo canto dum 
galo com insônias. Ferra- 
mentas, animais, criados, tu- 
do descança na paz santa de 
um sono reparador e desin- 
toxicante, para que ao rom- 

pelo sol que ressuscita, co- 
mecem de novo a faina quo- 
tidiana dos campos. 

Esta é a vida rotativa da 
Bairrada, região duplamente 
rica em águas minerais, com 
os seus principais centros no 
Luso, Curia, Val-da-Mó, etc, 
E” incontestavelmente o mais 
lindo canteiro do «Jardim da 
Europa à beira-mar planta- 
do», como diz Tomaz Ribeiro 
no seu livro «D, Jaime». 

Ercília Pinto. 

    

  

| —Sociedade=— | 
x x 

Com sua esposa, encontra-se nesta vila, 
onde veio passar uns dias com sua família, 
e nosso conterrâneo e amigo, sr. dr. António 
de Vasconcelos Dias, distinto médico em Lis- 
boa. 

— Tambem aquí estão as sr.as D. Maria 
Joana de Vasconcelos Dias e D, Ana Men- 
des. 

— Regressaram : da Costa Nova, com seus 
filhos, a sr.a D. Rosa Póvoa Martins, esposa 
do sr. António de França Martins; e de Es- 
pinho o sr. Afonso de Barros e família, 

— Teem estado bastante doentes os nossos 
assinantes, srs. João Caniço, de Sangalhos; 
e Serafim Francisco, desta vila. Desejamos 
as melhoras. 

    

raios solares em mêses de em 

per da alvorada, saudados| 

  

  

- Ecos 5 
d REPÚBLICA E A INSTRUÇÃO 

OMPULSANDO as estatísticas, verifica-se que é sob o 
regimen republicano e, especialmente, sob a fórma de- 

mocrática (monarquia ow república), que q Instrução Popular 
tem obtido muior incremento. 

Portugal, tambem depois da proclamação da República, 
vem acompanhando o progressivo desenvolvimento da instrução, 
marcha rutilante para o Progresso, que o Povo sobremodo com- 
preendeu, seguindo confiadamente à preciosa e elogiiente afir - 
mação de Guerra Junqueiro — Há mais luz nas vinte e 
cinco letras do Alfabeto do que em todas as conste - 
lações do firmamento. 

Por toda a parte, desde a mais populosa cidade à mais 
recôndita aldeia, se difunde inabalavelmente a luz vivificadora 

da Instrução. Todas as terras, ainda as mais humildes, pos- 
isuem, hoje, uma ow mais escolas, inesgotáveis fontes da Civili- 

ização, onde os seus habitantes vão beber o nectar preciosissimo 
da Instrução Primária, tornando-se cidadãos úteis a si, à Pá- 
tria e à Humanidade. 

Dum modo geral, pode afirmar-se que já ninguem deixa de 
mandar as crianças à Escola, pelo que não será ousadia vatici- 
nar, para um futuro próximo, a completa extinção dêsse cancro 
social que se chama Analfabetismo, 

Quando, pois, outros motivos não houvesse — e há-os dein- 
contestavel relêvo — o impulso dado á Instrução pelos govêrnos 
da Ripública seria o bastante para o nosso povo confiar acriso- 
ladamente no regimen que, há 24 anos — fá-los hoje — foi im- 
plantado em Portugal. 

SEVERO D'ARIALVA. 

ELEIÇÕES socialistas, 2 fascistas, 1 comu-- 
= | nista, 2 republicanos da direita e 

EFECTUARAM-SE, recente-|2 republicanos da esquerda. 
mente, as eleições legislati-| As raparigas declaram-se: so- 

vas na Suécia, cujo resultado foi pitadas 2, republicanas esquer- 
o seguinte: distas 4, republicanas da direita 

Conservadores, 372 mandatos;'2 e 2 comunistas. 
Agrários, 279; Partido do Povo, 
207; Sociais democratas, 682; Par- POLÍTICA INTER- 

NACIONAL tido socialista (coligação de so- 
cialistas c comunistas), 58; Co-| 
munistas filiados na 1 Interna-, a admissão da República So- 
cional, 42; Partido nazi, 9. viética, na Sociedade das 

Na Suécia, a tendência é ma-| Nações, foi aprovada por 39 vo= 
nifestamente esquerdista, ao con- | tos em 49 votantes. 

trário doutros países, onde pre-| Manifestaram-se contra: Por- 
dominam as direitas. , tugal, a Suiça e a Holanda. Abs- 
"E assim tem de ser. De contrá- tiveram-se: a Bélgica, o Luxem- 

rio, o mundo, que é uma bola, se burgo, a Argentina, a Venezue- 
todos puxassem no mesmo sen- |ja, o Paraguay, Cuba e a Nica- 
tido, onde iria êle parar?... ragua. 

Seguidamente, foi atribuido à 
OUTRO CONGRESSO Russia um lugar permanente no 

qu Conselho. Nenhum Estado vo- 
REPRODUZIMOS no último |tou contra, mas houve dez abs- 

número uma pitoresca in- tenções— as dos países acima 
formação sôbre o congresso dos referidos. 
nus. 

Pois acaba de realizar-se na 
América do Norte um outro con» | 
gresso não menos curioso: o 
congresso dos vagabundos. 

REMATE CÓMICO 

Em polícia correccional: - 
— Então, rapaz, confessas que 

Eis o resumo dum interessan-| 
te relato que fez o diário Rêpú- 
blica, de Lisboa, escudado numa 
correspondência de Nova Vork:, 

Os vagabundos dos Estados, 
|Unidos estão associados e con-, 
|sideram a vagabundagem como 
[uma profissão qualquer; tomam 
[muito a sério a sua falsa situação | 
social; e quando, ao passarem 
em qualquer povoação, se a au- 
toridade local lhes recusa hospi- 
talidade, a Associação dos Vaga- 
bundos da América protesta jun- 
to do governador do Estado. 

Resolveram agora os vagabun- 
dos obter «passes» nos caminhos 
de ferro, assim como mudar o 
nome da associação para «União 
Internacional de Trabalhaderes 
Tranzeuntes». 

O que esquece ao diabo lem- 
bra aos americanos... 

UM INQUÉRITO 

TENDO o govêrno de Espa- 
nha determinado que aos 

menores de 16 anos fôsse proí- 
bido fazerem parte de qualquer 
agremiação política, o jornal 
Ahora, de Madrid, ouviu, a pro- 
pósito, 10 rapazes e 10 rapari- 
gas atingidas pelo interdito go- 
vernamental, 

  praticaste o roubo? 
— Confesso, senhor juiz. 
— Começas cedo, aos 

anos... 
— Eu lhe digo, senhor juiz: 

foi para substituir meu pai, que 
está doente. 

dez 

  

O mirisesm 

Estudantes 

Começaram a retirar para os 
diferentes estabelecimentos de 
ensino do país os nossos estu- 
dantes concelhios, a quem dese- 
|jamos um novo ano lectivo co- 
|roado do melhor êxito. 

Que todos cumpram o seu de- 
ver escolar, porque o tempo não 
está para mandria... 

A Liberdade, assim 

como a Verdade e a 

Justiça, são grandes 

precisamente porque 

representam a dôr 

resgatada pelos 

maiores sacrifícios.     Dos rapazes, 2 afirmaram-se Magalhães Lima. 

 



&'s Famílias 
de Estudantes 

Pais e mais que mandem ii- 

lhos para estudar e educar em, 

Aveiro e desejem boa pensão e 

ALMA POPULAR 
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Este número foi visado pela Comissão 

de Censura. 
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Inconstância 
o |Serração, Carpintaria e Moagem 
  

    

  

bons professores ou explicado- 

res, dirijam carta a esta redac- 

ção, com as iniciais L. M. 

Preços módicos. 

  

Arthur Dionysio 

MÉDICO 

Consultas das & às 11 horas. Chamadas a 

aualquer hora, — Consultório e residência : 

PALHAÇA 
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ALBANO PEDRO, do Ca- 
beço de Bustos, participa a, 

todos os seus amigos e ao 
público em geral, com espe-| 

cialidade aos Srs. Viajantes,| 

que tem, para alugar, carro 
de um cavalo, em condições 

de poder viajar para qual-|* 
quer parte. 

PREÇOS ECONÓMICOS 

  

  

filma de primeiro leite, 

Muito saudável, oferece-se. 
Falar na Rua Gustavo Pinto Bas- 
to, n.º 5 — AVEIRO. 

NOVA 

Oficina de Ferrador 

Antônio Alberto da Rosa & Filhos 
Du Vila de Fermentelos 

Ferrador, Alveitar e Castrador 

FERRADOR E CASTRADOR 

Diplomado com os seus exa- 
mes pela Escola Superior de Me- 
dicina Veterinária de Lisboa, vem 
por êste meio fazer saber que 
acaba de abrir em Oliveira do 
Bairro uma nova oficina de fer- 
rador, na antiga casa de ferra- 
dor, próximo da residência do 
sr. dr. Costa. Esta encontra- 
se aberta todas as quartas- 
feiras e aos domingos até ao 
meio dia. Recebem-se nestes dias 
todos os trabalhos pertencentes 
a esta arte, que se executam com 
perfeição e a preços rasoaveis. 

  

Casa par- 

Estudantes — cata rem 

Aveiro, recebe alguns, Infor- 

ma-se nesta Redacção. 

  

  

Arlindo Vicente 
ADVOGADO 

a 

Consultas mo Troviscal, até às 11 

horas, 

Depois das 12 mo Escritório em 

Anadia, 

    

Grafonola 

VENDE-SE, em estado de no- 

va, com uma linda colecção de 

discos, em boas condições. 
Quem pretender comprar, di- 

E
E
E
 

'ria bom que alguem olhasse por | 

| 
  

«Entre o sim e o não duma mu- 
lher eu não me aventurava a pre- 
gar um alfinete». 

  

CERVANTES, 

Eu fiquei-me a sorrir naquele dia 
Em que me déste um não com arrogância. 

E' que me tinham dito que a constância 

Tambem em ti o ninho não fazia.   
Toda a mulher no amor — eu já sabia — 
Diz e desdiz com máxima elegância. 

3 E eu quiz vêr a que ponto, a que distância 

Levantavas a tua fantasia. 

oi 

Alberto Benriques 
(Casa fundada em 1916) 

Mourisca do Vouga 

  

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica sa quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
—megoto 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 
e bom asabamento, a preços sem competência 

  

  

Falei-te à outra tarde novamente. 

Começaste a fitar-me e, sorridente, 

Quviste-me, serena, até ao fim. 

E agora to confesso: se te odeio, | 

E' porque tu num sonhador anseio 

Me respondeste então: — «Talvez... Pois sim...» 

SEABRA DENIS. 

HEDIEDES Edo) 
  

        
  

  

  

Exames 

No Liceu de José Estêvão, em, 
Aveiro, tranzitou do 1.º para O 

| Barbearia da Moda | 
O seu proprietário, sr. Maxi- 

mino Ribeiro, que, para maior 

2.º ano, com 14 valores, o me-| comodidade do público, há pou- 

nino Inácio Duarte Trindade, fi- co doiou o seu estabelecimento 

lho do nosso amigo e assinante, com uma luxuosa cadeira, o que 

sr. Eduardo Trindade, da Ma- há de mais moderno, acaba ago- 

marrosa, o que, por deficiência ra de adquirir um variado sor- 

de informação, não noticiámos |tido de perfumarias das melho- 

na devida oportunidade. 'res marcas e das mais acredita- 

Ainda que tarde, recebam am- | das fábricas, que vende por jun- 

bos os nossos parabens. to e a retalho, aos melhores pre- 

ços. ; 
Esta casa, situada na rua Cân- 

dido dos Reis, desta vila, encar- 
rega-se de todos os serviços res- 

| peitantes à arte de barbeiro, bem , 
como de afiar e amolar tesou- 

30 de Setembro |Fas, navalhas de barba, etc. 

Encontram-se já neste porto Grafonolas e discos «Odeon» 
os bacalhoeiros «Maria da Oló- e Brunswick», vendem-se na| 

ria», «llhavenser, «S, Jacinto», Relojoaria Neves. | 

«Santa Mafalda» e o «Vaz», che-| e | 

gados dos bancos da Terra No-| | 

va e Groenlândia, respectiva-| S PO RT | 

mente, nos dias: 23 (os dois pri-| 
meiros), 24 (os dois segundos) e | TT" 

em 5 (o último) de Setembro 
corrente. 

No dia 24 a barra estava Es 

23 pés de fundo, devido já ás 

obras em execução. 

— Realiza-se hoje e ámanhã 

aqui a tradicional festa da Se- 

nhora dos Navegantes, mais co- 

nhecida pela «festa da Barra». 

= No dia 25 foi vendida na 

praia, por um talho local, carne 

de vaca putrefacta ou coisa pa- 

recida. Todas as pessoas que 

nesse dia a comeram estiveram 

prestes a ser envenenadas. No- 

tava-se-lhe um cheiro manifesto 

a fénico. Parece que aqui cada | 

qual faz o que muito bem en- 

tende, abatendo gado para con» 

sumo do público sem a compe- 

tente fiscalização veterinária. Se- 

  

e é ee 

Da Barra de Aveiro 

  

  

        

  

Realizou-se no dia 16 do cor- 
rente, em Mamarrosa, um de- 
safio de basket-ball entre o grupo 
desta localidade e o «Cinco A. 
Amoreirense», sendo ambas as, 
equipas acompanhadas desde o, 
Centro Recreativo Mamarrosen- 
se até ao campo das Barreirinhas 
pelo afamado «Rouxinol Jazz». | 

A's 16 horas e meia entrou 
primeiro em campo o grupo vi- 
sitante, gue foi recebido entre 
entusiásticos aplausos. 

Em seguida, entrou a equipa | 
local, fazendo, como de costume, 
as suas saúdações, e procedeu-se 
à entrega dum galhardete ao ca- 
pitão dos rapazes da Amoreira, 
pelas gentis meninas da Mamar- 
rosa, Benilde Rodrigues e Maria 
Neves. 

Após esta cerimónio, princi- 
'piou o jôgo,-que, embora não 
|fósse muito agradavel, terminou 

com a vitória do «cinco» local 
por 9-7. Acabado o desafio, os 
dois grupos foram novamente 
acompanhados pelo mesmo jazz 
até ao club desta povoação, on- 
de teve lugar um explêndido 
baile, que durou desde as 17 até 
às 23 horas. 

Finalmente, agradecemos, nós, 
sócios da colectividade mamar- 
rosense, a maneira simpática co- 
mo os rapazes do popular «Rou- 
xinol Jazz» acolheram o nosso 
convite. 

A'vante, rapazes, pelo sport! 

Mamarrosa, 20—9— 934, 

I 

| | 

estes assuntos bastante impor- 

tantes. 

= Tem estado nesta praia a 

veranear a menina Judit Tavares 

dos Santos Silva, de Cabanões, 

Agueda. É 

    

A hora legal 

A'manhã, 6 de Outubro, às 23 

horas, os relógios, de harmonia 

com a lei, sofrem um atrazo de 

60 minutos. 

  

.—————— 

r   

Fibro-Cimento LUSALITE | 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que bá de melhor para o que a seguir é indicado: 

( Para telhados e quaisquer ou- 
( tras coberturas. Em chapas onduladas. 

Para tabiques, tétos, lambris, 
e outras variadíssimas apli- 

cações. 
Em chapas lisas... 

( Para toda a espécie de cana- 
Em tubos Vu. 1114 ( lizações, com diametros desde 

( 50 a 400 mjm. 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 

lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G." 

OLIVEIRA DO BAIRRO   

  
RECEPTORES FILIPS. Ven-   rija-se a esta redacção. 

  
dem-se na Relojoaria Neves. Manuel A. Pato. 

  

  
h. A 

PRODUTOS PARA VINHOS 

A Farmácia Central, de OIÃ, tem em de- 
pósito grande quantidade de produtos para trata- 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 
mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- 
dores. 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 
CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di- 
nheiro. 

  

  

Quinta em Oliveira do Bairro 

Ainda não está vendida a Quinta do Vale 

  

'do Mouro, situada à beira da Estrada Nacional 
n.º 40, que há mêses andou anunciada neste 
jornal. 

Resolveu-se pendê-la agora, lipre e alo- 
dial, por um preço muito rasoapel. 

Quem pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do 

Bairro, ao Ex »º Senhor António Tavares de Castro, 
ou ao seu proprietário— Manuel da Silva Teixeira. 

Oliveira do Bairro, 27 de Junho de 1934. 

  

VINDO MOSCATEL 

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS
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UNNNKNKNKKKK ENRKKKKRRIHKAHA 

Passe a vista pelos nossos anuncios. 
E" impossivel que não haja clgum que 
lhe interesse. 

NARNXENKNHKK KI REI HIIHIIA 

Oficina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) 
Sã = 

António dos Santos Silba 
1 

| NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

  

  

» 
Rua das Barcas— AVEIRO | 

Errado 

ALMA POPULAR 

o EE 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Elisio Sucena | 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia: 

e quintas-feiras. 

nhola, o Chiadinho. 

  

  

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, -Seaiosa 1 7$50 
Possessões port. e Espauha  15$00 
Outros países « 20500 

Número avulso, são 

Anúncios e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições. , . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de   
  

  

  

INICIE ICH ICI RRANRENHI NINA 

  

  

É Farmácia Central É & Farmácia Central & 
6 . JE 

x OIÃ % 
x % x 

x Formicida «AIRUG» % 
e O maior destruidor das formigas. 2 

o o in 2000 iene e 

s % bid E 
& Massa Fosfórica AIRUG (Pulminante) 2 

x Para a destruição dos ratos e ratazanas. 

x Enpormendniici Die ADA ro DO ê 

É anca im ros é 
eta destr a 

ç E Descontos vantajosos aos revendedores x 

See eae ese acne sent se se EMENRMANHNAA 
      

OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. EO 

Ha sempre pias paro cosinha, e tudo o que diz respeito 

q 

  a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

msi i 

ICI ICI CICS IE 26 

António Luis Pisco 
sarreiro 

desconto. 

  

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

IEL ICIC MIC S6 36 De se 36 36 
PRO 

Trabalhos 

Tipográficos 
= EM = 

TODOS 08 GÉNEROS 
me me 

Carimbos de borracha 

e 
ae 

  

Executam-se na 

TIP, POPULAR 

EM 

“6: Oliveira do Bairro   fat) se qe o duto 

drrTuRIo 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

OXONONXONXONXOX 
Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

OEOROLXDRELXDR 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 

curadoria geral. 

    

  

  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 
lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 
Popular», 

onde dão consultas ás segundas | 

Escritório junto á Casa Espa-. 

TANGLEFOOT | 
fo 

  

| Protegei as vossas árvores aplicando 
(já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
| de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
| migas e outros insectos trepadores. 

| Acantelai a vossa saude usando êste in- 
|comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos» 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doene 

“ças, 
E Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÔNIO SIMÕES BARATA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geralII À arte de vestir não é 
exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
PEITEIRA — Olipeira do Bairro 

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada múmero de 92 páginas: 2850 

Esiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.         
  

  

Ampliações, 

reproduções. 
do ade 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO. 

EE       
  

Oliveira do Bairro
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